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ESSE GOVERNO BASTA
O PlenaFUP teve também 
surpresas musicais. No primeiro 
dia, o diretor do Sindipetro-BA, 
em vez de discursar, cantou 
uma música de sua autoria. 
Jailton Andrade integrava a 
mesa de abertura da IX 
Plenafup e mandou seu recado 
em forma de música, mostran-
do que cultura também é 
resistência. “Esse governo 
basta” é o título da canção, 
que critica o governo pela 
entrega das refinarias, entre 
outras maldades. “Não tem 
medida a sua sanha privatista”, 
diz a letra, que ainda destaca o 
perfil genocida deste governo. 

SAUDAÇÕES
Durante a abertura foram 
apresentados diversos vídeos 
de pessoas e entidades que 
saudaram a categoria e incen-
tivaram a luta e a resistência, 
entre elas, o presidente da CUT, 
Sérgio Nobre; o petroleiro 
Divanilton Pereira, vice-
presidente da CTB; Geralcino 
Teixeira, presidente da CNRQ; 
Marino Vani, secretário geral da 
IndustriALL Global Union 
América Latina y el Caribe; Rud 
Rafael, da Frente Povo Sem 
Medo; Camila Moreno, da 
Frente Brasil Popular.

LANÇAMENTO DO LIVRO
O estrago econômico, político e 
social provocado pela operação 
Lava Jato, comandada pelo ex-
juiz federal Sérgio Moro é o 
tema central do livro “Opera-
ção Lava Jato: crime, devasta-
ção econômica e perseguição 
política” lançado durante a IX 
Plenafup. A obra, organizada 
por Antônio Alonso Jr., Fausto 
Augusto Jr. e José Sérgio 
Gabrielli, teve origem a partir 
de um vasto estudo realizado 
pelo Dieese, a pedido da CUT, 
que mostra os impactos da 
operação Lava Jato na econo-
mia brasileira.

Foi realizado, de 12 a 15 de 
agosto, a IX Plenária Nacional da 
FUP, que este ano teve como 
tema “Energia para Reconstruir o 
Brasil”. A plenária contou com a 
participação de cerca de 150 pe-
troleiros e petroleiras eleitos nos 
congressos regionais e discutiu 
questões estratégicas para a ca-
tegoria e para o Brasil. 

RELAÇÕES DE TRABALHO E 
REPRESENTAÇÃO SINDICAL

Desde as primeiras mesas do 
encontro, realizado de forma 
virtual, ficou clara a disposição da 
categoria de trabalhar para a 
conscientização da população 
sobre a importância da Petrobrás 
para os brasileiros. Um objetivo 
que inclui derrotar Bolsonaro e 
reconstruir o Brasil e a Petrobrás. 

O coordenador-geral da FUP, 
Deyvid Bacelar, já de início ressal-
tou a importância da organização 
da categoria diante da atual con-
juntura política com um governo 
que classificou como fascista, 
ultraliberal e de extrema direita. O 
dirigente defendeu organizar e 
mobilizar a categoria para lutar 
contra a privatização e em defesa 
da democracia. 

O presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, destacou a importância do 
setor e das lutas dos petroleiros e 
frisou que a Petrobrás também 
está na mira do governo Bol-
sonaro. “Covardemente, ele está 
dividindo a Petrobrás em subsidiá-
rias e a FUP faz um trabalho de 
luta contra isso”, disse ele. Não 
faltaram, ainda, defesas quan-
to a importância das eleições 
de 2022 para a reconstrução 
do país. 

NÃO ROMPEMOS COM O 
COLONIALISMO

Participando no primeiro 
dia do Congresso, a dirigente 
do SINDIPETRO-RS, Miriam 
Cabreira, lembrou que 2022 é 
um ano emblemático, do 
bicentenário da independência 
do Brasil, e afirmou que até 

ENCONTRO DEBATE O TEMA “ENERGIA 
PARA RECONSTRUIR O BRASIL”

hoje a Nação não conseguiu rom-
per com o colonialismo que marca 
a história do país. Ressaltou que a 
Petrobrás, com o governo Bol-
sonaro, reforça a manutenção 
desse legado trágico, ao se 
transformar em uma empresa 
exportadora de óleo cru, geradora 
de empregos e renda no exterior, 
enquanto o povo brasileiro paga 
os preços abusivos dos combustí-
veis. “Precisamos levantar a ban-
deira do Brasil soberano e inde-
pendente e a Petrobrás tem que 
ter o papel indutor nesse proces-
so”, afirmou.

POR UM TRIZ
A representante dos trabalha-

dores no CA da Petrobrás, 
Rosângela Buzanelli, alertou para 
o risco de a estatal ser integral-
mente privatizada e lembrou que 
o controle acionários de 50,5% 
que o estado tem na empresa 
“está por um triz” e cerca de 42% 
das ações da estatal estão nas 
mãos de investidores estrangei-
ros. “Quando dizemos que defen-
der a Petrobras é defender o 
Brasil, não se trata de um jargão, é 
fundamental”, acrescentou. 
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 IX PLENAFUP 
INIMIGAS DO CAPITALISMO
A diretora da Confederação 

Nacional do Ramo Químico 
(CNRQ), Ana Mattos, ressaltou 
que “autonomia energética e 
soberania andam de mãos dadas” 
e por isso são inimigas do capita-
lismo. Frisou que o principal 
objetivo dos trabalhadores deve 
ser “a queda da agenda neoliberal 
e fascista” representada por Bol-
sonaro.

FASCISMO E
DEMOCRACIA

O jornalista Luis Nassif (da 
GNN) e a jurista Kenarik Boujikian 
(da Associação Juízes pela 
Democracia), debateram alternati-
vas ao conservadorismo, na mesa 
que debateu o fascismo e a de-
mocracia (a que queremos). Bou-
jikian chamou atenção para o 
rompimento do que chamou de 
“projeto Brasil”, que vinha sendo 
fortalecido desde a Constituição 
de 1988 e ganhou força durante os 
governos do Partido dos Traba-
lhadores (PT). Afirmou que um 
dos principais instrumentos utili-
zados nesse processo foi o lawfare 
( law - lei e warfare - guerra), que 
consiste no uso indevido de pro-
cedimentos legais e judiciais, com 
o objetivo de minar processos 
políticos emergentes. “Precisamos 
detectar e pensar em fenômenos 
para neutralizar essa prática, que 
vem de uma atuação judicial 
imprópria, combinada com a mul-
timídia”, pontuou.

Uma posição compactuada 
por Nassif, que frisou que a mídia é  
formada por empresas comerciais 
com interesses econômicos es-
pecíficos. “Existe uma cartelização 
do mercado da mídia no Brasil que 
formou um discurso único”, apon-
tou, acrescentando que é necessá-
rio resgatar princípios comuns e, 
principalmente, criar mecanismos 
para combater as fake news. 

A LUTA CONTRA AS 
PRIVATIZAÇÕES

Os debates do terceiro dia do 
encontro foram marcados pelo 
tema da luta contra as privatiza-

ções, uma luta que precisa contar 
com a população, o que passa por 
esclarecer cada vez mais o papel 
das empresas estatais para o país. 

Um dos integrantes da mesa, 
o senador Jean Paul Prates 
(PT/RN), presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa da Pe-
trobrás e Líder da Minoria no 
Senado alertou que todo liberal 
argumenta que tem que vender as 
estatais para investir em saúde, 
educação e segurança. “Setores 
estratégicos não são apenas 
educação, saúde e segurança. Isso 
todo liberal também defende, 
como se só isso fosse estratégico 
para o país. Não é verdade!”, afir-
mou ele. 

Para ele, países como o Brasil 
exigem também que se priorize os 
recursos naturais e o meio ambi-
ente, além da infraestrutura. Ele 
destacou a importância de buscar 
todos os parlamentares, mesmo 
aqueles ditos liberais, para apre-
sentar os argumentos e tentar 
impedir a venda do patrimônio, 
quanto mais sem regulação.

Para a coordenadora do Co-
mitê Nacional em Defesa das 
Empresas Públicas, Rita Serrano, 
as diversas lutas são parecidas. 
“Não é a Caixa Federal, Petrobrás, 
Eletrobrás que estão em risco. Na 
realidade o que está em risco é o 
conceito daquilo que é público, o 
conceito do que é o Estado. 

Já o dirigente da Fentect, 
Federação que representa os 
trabalhadores do Correios, afirmou 
que o que mais incomoda no pro-
cesso atual é o grau de mentiras 
que o governo conta sobre a im-
portante estatal brasileira. Lembrou 
a brutal retirada de direitos dos 
trabalhadores do Correios e de-
nunciou os riscos por trás da priva-
tização, como a falta de atendimen-
to nos pequenos municípios, com 
risco de apagão postal. 

Outros debatedores destaca-
ram a situação da Eletrobrás, afir-
maram que a privatização da 
estatal de energia ainda não foi 
concretizada e que é preciso bar-
rar o processo de autorização 
dado pelo Congresso, o que só 
acontecerá com uma mudança do 
projeto político no Brasil em 2022.

OS CAMINHOS DO 
SINDICALISMO

Uma das importantes mesas 
do encontro debateu os rumos 
do sindicalismo frente as trans-
formações no mundo do traba-
lho, que teve a participação da 
economista e pesquisadora da 
Unicamp, Marilane Teixeira, e o 
sociólogo Clemente Ganz Lúcio, 
ex-diretor do Dieese. 

A economista disse que a 
organização sindical, diante do 
processo de mudanças no 
mundo do trabalho,  deve 
considerar as especificidades do 
Brasil.  Falou sobre as mudanças 
tecnológicas que ocorreram nos 
últimos anos e de como o Brasil 
absorve estas transformações 
da forma mais precária possível. 

Para ela os governos Temer e 
Bolsonaro provocaram retroces-
sos históricos em termos de 
proteção social e a inserção do 
país nessas novas tecnologias 
impactando ainda mais as 
condições dos trabalhadores. “O 
avanço do teletrabalho e do 
home office agravaram a 
individualização e a perda da 
noção do trabalho coletivo. 
Pensar a organização sindical 
nesses modelos é o grande 
desafio”, avaliou, afirmando que 
não se trata do fim do sindicalis-
mo, mas de um processo de 
transição para novas formas de 
organização que vão conviver 
com as formas tradicionais. 

Já o sociólogo Clemente Ganz 
Lúcio, explicou que vivemos um 
período de profundas transfor-
mações no sistema produtivo, 
com impacto nos postos de 
trabalho, na formação profissio-
nal, aumentado a rotatividade e 
o trabalho informal ou por conta 
própria. Alertou que o sindicalis-
mo precisa compreender essas 
transformações e inovar na 
organização e na luta sindical. 

Especialmente sobre o setor 
petróleo, avisou que é preciso 
olhar para além dos trabalhado-
res da Petrobrás e entender que 
a terceirização já é uma realidade 
e que o movimento sindical tem 
que agregar estes trabalhadores. 
Falou, ainda, que os sindicatos 
devem dialogar com os trabalha-
dores sobre a importância de 
negociar coletivamente. 
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  IX PLENAFUP 

PLANTÕES JURÍDICOS
Para a segurança de todos e todas, as consultas com os advogados e 
advogadas estão acontecendo de maneira remota.
Escritório Costa & Advogados - Plataforma Zoom - segunda à sexta-
feira, das 10h às 18h - Necessita agendamento pelo telefone (51) 
99630.6203
Escritório Direito Social - Plataforma Zoom - Segunda à sexta-feira - 
10h às 18h  - Necessita agendamento pelo telefone (51) 99292.1642
Qualquer dúvida, entre em contato com o diretor jurídico do 
Sindipetro, José Francisco Russo (51) 9.99183726
ASSISTÊNCIA SOCIAL - Atendimento com a assistente social Jaqueline 
Domingues da Costa. Por conta do coronavírus, os plantões serão por 
demanda. Interessados podem agendar pelo telefone (51) 99925.3304. 

  SERVIÇOS 

 IX PLENAFUP 
TRÊS ANOS DO INEEP
No terceiro dia do encontro, 
pesquisadores do Instituto de 
Estudos Estratégicos de 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis Zé Eduardo 
Dutra (INEEP) participaram do 
encontro, falando e celebrando 
os três anos da entidade. 
Também foi feito o lançamento 
do livro "Economia política 
dos hidrocarbonetos: Entre a 
pandemia e a transição 
energética”. Lançado em 01 de 
março de 2018, o INEEP tem se 
destacado na produção de 
pesquisas e análises relevantes 
sobre o setores de óleo, gás e 
energia e estudos sobre a 
geopolítica do petróleo. A 
criação do Instituto foi 
aprovada por unanimidade 
pelos petroleiros durante o XVII 
Congresso Nacional da FUP, 
realizado em agosto de 2017, 
em Salvador.

CULTURA NO PLENAFUP
Na agenda 
cultural, o 
encontro 
contou com a 
apresentação 
do 
compositor 
baiano Tonho 
Matéria, 
reconhecido 
no cenário do axé music 
baiano. O show “Axé pra todo 
lado” foi ao vivo e transmitido 
pelo canal do Youtube da FUP. 
Tonho Matéria é também 
produtor cultural, engajado nas 
lutas em defesa da soberania e 
democracia.

GRUPOS DE TRABALHO
A formação de grupos de 
trabalho possibilitou o debate e 
encaminhamento de temas 
pontuais, como: o modelo 
negocial e a representação 
(GT1); construção do modelo 
energético (GT2); retomada de 
uma Petrobrás integrada, 
pública e a serviço do povo: a 
luta contra as privatizações 
(Gt3); saúde, meio ambiente e 
segurança no trabalho no setor 
petróleo, dentro e fora do 
espaço laboral (GT4); e 
reestruturação produtiva e os 
impactos no trabalho, regime e 
jornada (GT5).

SETORIAIS - O SINDIPETRO continua, esta semana, as setoriais que 
estão debatendo questão como efetivos, jornadas, tabelas de turno, 
luta contra a privatização, entre outros. Confira o calendário:
17/08  07h30: G5
19/08  07h30: TEDUT
20/08 07h30: G2 
21/08  19h30: G3
23/08  07h30: G4
26/08 07h30: TERIG

RECONFIGURAÇÃO DO 
SETOR ENERGÉTICO

Os debates da IX Plenafup foram 
finalizados com o painel “Energia 
para reconstruir o Brasil e a proposta 
dos petroleiros e petroleiras”, que 
teve entre os debatedores o ex-
presidente da Petrobrás José Sérgio 
Gabrielli, e a diretora da FUP, Cibele Vieira. No debate, traçaram um 
panorama dos principais desafios enfrentados pela organização sindical 
petroleira, diante do desmonte do Sistema Petrobrás e de uma gestão 
que espelha o projeto antidemocrático do governo Bolsonaro.

Cibele chamou atenção para os desafios que a categoria petroleira e o 
movimento sindical têm enfrentado, com o avanço das privatizações e a 
precarização das condições de trabalho decorrentes deste processo. Já 
Gabrielli buscou discutir o que estará previsto para a indústria energética e 
a geopolítica mundial do setor petróleo de 2023 em diante, chamando 
atenção para o atual quadro de disputa entre os Estados Unidos e a China. 

(As matérias deste informativo tiveram como fonte a FUP e sindicatos de petroleiros)

DELIBERAÇÕES
Depois de quatro dias de debates, a Plenafup apresentou uma série 

de encaminhamentos para um novo modelo energético, que garanta o 
abastecimento nacional, com preços justos para a população, transi-
ção para fontes limpas de energia e que tenha como eixo a reconstru-
ção da Petrobrás como empresa pública, integrada e motora do 
desenvolvimento nacional. Entre as principais deliberações estão: a) A 
imediata interrupção dos leilões de petróleo e das privatizações e a 
retomada do controle acionário da empresa pelo Estado brasileiro; b) 
Ampliação da representação sindical para enfrentamento à precariza-
ção das condições de trabalho decorrentes do processo de desmonte 
do Sistema Petrobrás, ampliação da representação dos trabalhadores 
terceirizados e de operadoras privadas de petróleo; c) Fortalecimento 
das pautas LGBTQIA+ e da luta sindical contra todas as formas de 
opressão; d) Derrotar o projeto genocida e fascista do governo 
Bolsonaro e seus aliados nas ruas e nas urnas em 2022; e) Acordo 
Coletivo - A PlenaFUP não discutiu temas relacionados à campanha 
reivindicatória, pois o ACT negociado ano passado tem validade até 
agosto de 2022; f) Deliberação sobre os temas da saúde e segurança, 
regimes e jornadas de trabalho, AMS e Petros pautados pela categoria 
nos congressos regionais.


